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Palavra do Dieese: Redução no ICMS nos combustíveis não conseguiu baixar o valor dos 
alimentos, que acumulam alta de 13,47% nos últimos 12 meses

Bancada patronal do ramo do aço foi a mais 
truculenta até agora nas negociações

A inflação no Brasil re-
cuou por 2 meses segui-
dos, mas a diferença não 
chegou no carrinho de su-
permercado. 

Trabalhadores questio-
nam por que os alimentos 
continuam tão caros.

O Dieese vê com muita 
preocupação a economia 
e aponta dois problemas.

A redução do ICMS nos 
combustíveis é algo de 
curto prazo, assim como 
o Auxílio Brasil, e não se 
sustenta. O outro é uma 
decisão do governo no se-
tor de alimentos que deu 
liberdade para os patrões 
produtores só exportarem.

Essa redução da infla-
ção, que não chegou nos 
alimentos, ainda acabou 
afetando a negociação da 
Campanha Salarial.
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A classe trabalhadora 
tem um papel fundamen-
tal nessas eleições.

Falamos tanto contra a 
Reforma Trabalhista, fala-
mos tanto contra a Refor-
ma da Previdência, e elas 
passaram.  

Passaram porque o 
número de deputados 
empresários, que são do 
setor patronal, é 3 vezes 
maior que o número de 
sindicalistas. Isso sem fa-
lar na bancada do boi, que 
são os grandes patrões 
do setor rural, e a da bala, 
que é ligada a empresá-
rios fabricantes de armas. 

Esses deputados pou-
co se importam com os 
protestos do povo. Estão 
desconectados da socie-
dade.

As reformas já fizeram 
um estrago enorme. 

Tantas promessas de 
geração de emprego, de 
prosperidade, tudo enga-
nação. E ainda os poucos 
empregos que foram ge-
rados foram às custas de 

Eleições

*André Oliveira é presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos

precarização, informalida-
de, salários baixos.

A conta dessas medi-
das eleitoreias, feitas com 
prazo curto, vão chegar 
também. Elas não se sus-
tentam.

E olha nosso Estado 
de SP. O governo aumen-
tou imposto no meio da 
pandemia. Inacreditável.

Os trabalhadores pre-
cisam se envolver mais, 
discutir mais.

Precisam analisar bem 
os candidatos e ver quem 
realmente tem compro-
misso com o povo, quem 
vai defender os interesses 
da classe trabalhadora, 
que carrega esse país.

Por André Oliveira*
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Expediente

Índice da inflação recua e fica em 
8,83%, mas alimentos continuam caros

O índice da inflação que 
é utilizado como parâmetro 
nas negociações da Cam-
panha Salarial dos Metalúr-
gicos da CUT está definido.

Com o resultado do 
INPC (Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor) de 
agosto, a data-base da ca-
tegoria fechou em 8,83% 
de perdas da inflação, re-
ferente ao acumulado dos 
últimos 12 meses. O levan-
tamento é do Dieese (De-
partamento Intersindical de 
Estatística e Estudos So-
cioeconômicos).

Agosto foi mais um mês 
de deflação. A inflação re-
cuou 0,31%, um reflexo 
principalmente das medi-
das eleitoreiras do governo 
federal em relação aos pre-
ços dos combustíveis. Por 
outro lado, o Dieese aponta 
que os alimentos ainda não 
saíram da sequência de 

alta de preços e acumulam 
aumento de 13,47% em 12 
meses.

Segundo economista do 
Dieese, Caroline Gonçal-
ves, desde 2020 o Brasil 
tem apresentado cresci-
mento da inflação. 

O argumento do gover-
no é de que isso tem ocor-
rido por causa do aumento 

da demanda pelos produ-
tos, porque após a pande-
mia as pessoas voltaram 
a consumir e estão consu-
mindo cada vez mais.

“Isso é totalmente men-
tira. A demanda no Brasil 
está baixa. A inflação está 
do lado da oferta. Tudo foi 
ficando mais caro, o gover-
no mais do que dobrou a 
taxa de juros em um ano, 
dificultando o acesso das 
pessoas pra forçar os pre-
ços a baixarem”, disse.

A taxa básica de juros, a 
Selic, mais do que dobrou 
em um ano, ela subiu de 
5,25% de agosto do ano 
passado pra 13,75% este 
ano.

“Aumentar juros é esfriar 
mais ainda a economia, é 
diminuir investimento, di-
minuir crédito. As pessoas 
vão se endividar mais. Isso 
não é uma medida boa”.

Reunião da FEM-CUT/SP no Sindicato em Pinda, com sindicalistas de 
todo o Estado de São Paulo, para discutir a Campanha Salarial 2022

A economista do 
Dieese, Caroline 
Gonçalves, em Pinda

A comida vai 
continuar cara

ICMS dos 
combustíveis

A redução do ICMS nos combustíveis 
foi uma medida do Governo Federal, que 
é provisória e transferiu o problema para 
estados e municípios, pois são eles que 
estão tendo corte de arrecadação. 

Antes a gasolina era medida pelo cus-
to de produção, hoje ela está atrelada ao 
preço internacional. Esse é o problema.

O governo reduziu os “Estoques Regu-
latórios”. Isso permitiu que os produtores 
focassem na exportação, que estava mais 
lucrativa, e deixassem faltar alimento para 
a demanda interna. 

Antes o governo interferia, colocava pro-
duto no mercado pra forçar o preço. Isso 
não existe mais.

Fome é a maior desde os 
anos 1990

Moisés (presidente Sind. Metalúrgicos ABC), 
Andrezão, Odirley Prado, Marcio Fernandes, dr. 
Marcos Gonçalves e Daniel Calazans (secretário 
geral CUT-SP), durante reunião da Federação 
sobre a Campanha Salarial no dia 21/09

Reunião da Campanha Salarial 

Mais da metade da população 
(212,6 mi) não faz 3 refeições 
diárias e 33,1 milhões passam 
fome todos os dias. É o maior 
número desde 1990, segundo 
dados do IBGE

Entre maio e agosto, mais de 600 
mil empresas foram fechadas. 
O volume é 25% maior que 
o mesmo período de 2021. O 
movimento acontece desde 2020. 
Dados do Ministério da Economia

600 mil indústrias 
fecharam em 4 meses
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Trabalhadores da GV do Brasil ameaçam 
greve pela Campanha Salarial e PLR

Os trabalhadores da GV 
do Brasil estão ameaçando 
entrar em greve pela Cam-
panha Salarial e pela PLR 
(Participação nos Lucros e 
Resultados). 

Uma nova paralisação 
foi realizada nessa sexta-
-feira, dia 23 e a proposta 
da empresa foi reprovada.

Uma paralisação já havia 
ocorrido no começo do mês 
para cobrar abertura de ne-
gociação com a empresa. A 
direção da fábrica chegou 

a apresentar uma proposta 
sobre a PLR com o mesmo 
valor do ano passado, mas 
ela foi reprovada e a entre-
ga do comunicado de gre-
ve foi aprovada, por unani-
midade.

A fábrica é do ramo do 
aço, assim como a Ger-
dau, e integra a bancada 
patronal que está mais 
intransigente nas negocia-
ções.

O comunicado de greve 
entregue também reivindica 

o aumento real de salário. 
Segundo o dirigente Pa-

celi Alves, a produção na 
GV no último ano tem se 
mantido acima da média to-
dos os meses. Em junho, a 
fábrica anunciou um inves-
timento de R$ 1,5 bilhão, 
para duplicar o setor produ-
tivo. 

O ramo do aço é um 
dos principais responsáveis 
pelo aumento nos valores 
de exportações do municí-
pio.

Entrega do comunicado de greve foi aprovado por unanimidade

Bancada patronal do ramo do aço é a mais truculenta, insiste na 
retirada de direitos, como a estabilidade de quem sofreu acidente

Paralisação na Gerdau protesta contra 
retirada de direitos

Os trabalhadores da 
fábrica Gerdau de Pinda-
monhangaba fizeram uma 
paralisação de duas horas 
no dia 24 de agosto, pela 
Campanha Salarial.

O ato protestou contra 
a ameaça da bancada pa-
tronal do ramo do aço de 
retirada de direitos, princi-
palmente da cláusula que 
garante estabilidade de em-

prego aos trabalhadores ví-
timas de acidente de traba-
lho, além do parcelamento 
do reajuste salarial.

A Campanha Salarial é 
realizada de forma conjun-
ta pela FEM-CUT/SP (Fe-
deração dos Metalúrgicos 
da CUT no Estado) e os 13 
sindicatos filiados, inclusive 
Pindamonhangaba. Logo 
após o protesto, foi realiza-

da uma reunião com todos 
os representantes na sede 
do sindicato.

Segundo Erick Silva, 
presidente da Federação, 
a quantidade de trabalha-
dores de Pinda representa 
cerca de 40% de todo o Es-
tado nas negociações des-
se ramo.

“Essa paralisação aqui 
é determinante. O setor do 
aço está muito fortalecido, 
grande crescimento, muita 
exportação, e mesmo as-
sim essa bancada está que-
rendo algo absurdo, acabar 
com a garantia de emprego 
de quem sofreu acidente. O 
parcelamento da inflação 
é outra loucura. Nós já es-
tamos pagando tudo muito 
mais caro há muito tempo. 
E precisamos sim construir 
a luta pelo aumento real de 
salário”, disse.

Erick Silva, presidente FEM-CUT/SP, junto com 
Max Pinho, secretário geral

Pinda tem recorde de 
exportações e a maioria 
é do setor metalúrgico

A cidade de Pindamo-
nhangaba atingiu mais um 
recorde de exportações, e o 
maior volume foi na catego-
ria metalúrgica. 

Segundo balanço do 
Sindicato, com base nos 
dados do Ministério da In-
dústria, Comércio Exterior e 
Serviços (Comex Stat), em 
agosto foram registrados 
US$ 145 milhões, sendo 
que US$ 79 milhões foram 
das fábricas metalúrgicas, 
destaque para o ramo do 
alumínio e do aço.

No acumulado do ano, 

Pinda exportou US$ 1,165 
bilhão, valor nunca atingido 
antes. No comparativo com 
o ano passado, o volume re-
gistrou aumento de 125%, 
quando no mesmo período 
a cidade comercializou US$ 
517 milhões.

Pinda se consolida como 
a 4ª maior exportadora do 
Vale do Paraíba e está no 
TOP 10 do Estado. 

“Parabéns Pindamo-
nhangaba. Parabéns tra-
balhadores por essa pro-
dução!”, disse o presidente 
André Oliveira.

Trabalhadores da Elfer 
conquistam aumento de PLR

Os trabalhadores da fá-
brica Elfer aprovaram por 
unanimidade no final de ju-
lho, a proposta de PLR.

O valor total subiu de R$ 
2.000 para R$ 3.600, o que 
representa um aumento de 
80% no valor da PLR.

A primeira parcela, de 
R$ 1.500, já foi paga e a se-
gunda parcela, com metas, 
será em fevereiro.

No ano passado, a cate-
goria já havia conquistado 

um aumento importante e 
este ano conseguiu um ga-
nho maior ainda. 

A PLR alcançou a média 
de um salário dos trabalha-
dores. 

Hoje a fábrica tem uma 
comissão de PLR e reuni-
ões mensais com acom-
panhamento da produção, 
medidas reivindicadas pelo 
Sindicato, que inclusive pa-
rabeniza a comissão pela 
seriedade nas negociações.

Assembleia que aprovou PLR, por unanimidade

Homenagem
Queremos aqui prestar 

nossa homenagem ao me-
talúrgico Gilson Domingos 
de Oliveira, de 39 anos, o 
“Gil”, falecido no dia 12. 

Ele era operador no 
setor da FEP da Gerdau, 
grande amigo, sócio do Sin-
dicato há mais de 10 anos. 
Que Dêus dê força a todos. 



Edição 131, de Setembro de 2022.4

Tenaris Confab vai pagar melhor PLR da 
história no dia 30 de setembro

Os trabalhadores da fá-
brica Tenaris Confab, irão 
receber no próximo dia 30 
a 1ª parcela da PLR (Par-
ticipação nos Lucros e Re-
sultados). O pagamento 
previsto para outubro foi 
antecipado e será realiza-
do aos mil trabalhadores 
das duas unidades, Cidade 
Nova e Moreira César.

O programa segue um 
novo modelo de PLR, im-
plantado em abril deste 
ano, após várias mobili-
zações dos trabalhadores 
junto ao Sindicato dos Me-
talúrgicos.

No dia 30 de setembro 
será pago o CPB Tenaris 
(Bônus de Performance da 
Companhia), um programa 

global da Tenaris.
O pagamento deste 

mês será correspondente 
ao salário na proporção de 
0,84 salário, que é maior 
pagamento de CPB já fei-
to na Confab.  Além disso, 
ainda tem outros pagamen-
tos que serão realizados 
em abril.

O presidente do Sindi-
cato dos Metalúrgicos, An-

dré Oliveira, relembrou as 
negociações da PLR.

“Foram anos de reivin-
dicações por mudanças na 
PLR. Agora estamos vendo 
elas acontecerem, sindica-
to junto, Comissão de PLR 
junto fazendo um grande 
trabalho, e o trabalhador 
sempre unido. Parabéns a 
todos por este resultado”, 
disse.

Protesto com adesão total na Confab em junho, sobre a PLR

O Sindicato continua 
acompanhando de perto 
a transição da Confab de 
Moreira Cézar para o seg-
mento de tubos.

Com a migração de 
funcionários para a uni-

Trabalhadores da Latasa conquistam 
aumento de 50% no pagamento da PLR

Os trabalhadores da La-
tasa aprovaram em assem-
bleia no dia 10 de agosto, 
uma nova proposta de PLR 
(Participação nos Lucros e 
Resultados).

Uma semana antes, a 
proposta da empresa havia 
sido reprovada. Um comu-
nicado de greve chegou a 

ser entregue.
A nova proposta tem va-

lor total de R$ 6.000, que é 
50% maior do que a PLR 
do ano passado, e a maior 
parte já foi paga na primeira 
parcela. 

Cada um dos 320 traba-
lhadores recebeu R$ 4.000, 
o que injetou cerca de R$ 

1,2 milhão na economia. A 
segunda parcela será paga 
em janeiro. 

A proposta também in-
clui dois meses de garantia 
de emprego ou salário.

A direção do Sindicato 
parabeniza a atuação da 
Comissão de PLR pela se-
riedade nas negociações.

Os trabalhadores da No-
velis receberam no dia 19 
de agosto, a primeira par-
cela da PLR 2022 (Partici-
pação nos Lucros e Resul-
tados), que injetou cerca de 
R$ 8 milhões na economia.

O Sindicato dos Meta-
lúrgicos de Pindamonhan-
gaba destaca um acordo 
importante que existe sobre 
a PLR da Novelis.

A PLR é proporcional 
aos salários. Desde 2016, 
existe um piso salarial da 
PLR, que eleva os salários 
mais baixos para o valor de 

R$ 17,70 por hora. Assim, 
o trabalhador com o menor 
salário recebeu R$ 4.300.

A estimativa é que o 
montante dessa parcela 
seja de cerca de R$ 8 mi-
lhões. A segunda parcela 
será paga em maio do ano 
que vem.

“É um esforço conjun-
to, discutindo o ajuste das 
metas, para que estejam o 
mais próximo possível da 
realidade. Parabéns Comis-
são, parabéns trabalhado-
res”, disse André Oliveira, 
presidente do Sindicato.

Odirley Prado e Sérgio da Silva, dirigentes 
sindicais na Novelis, e o presidente André 
Oliveira, na sede do sindicato

Trabalhadores da Novelis 
recebem 1ª parcela da PLR

Trabalhadores da Bundy conquistam 
jornada de 43 horas semanais

Os trabalhadores da fá-
brica Bundy Refrigeração, 
aprovaram no dia 27 de ju-
lho, um acordo que garante 
uma jornada de 43 horas 
semanais, sem redução de 
salário.

A proposta conquistada 
é uma reivindicação histó-
rica do movimento sindical, 
em busca de mais tempo 
para o trabalhador estar 
com a sua família.

Assembleia que aprovou acordo de 2 anos que 
beneficia os trabalhadores

Assembleia aprovou nova proposta, apresentada após ameaça de greve
Protesto realizado na empresa em julho

Trabalhadores da DBTEC 
ameaçam greve pela 
Campanha Salarial

Os trabalhadores da 
DBTEC estão ameaçando 
entrar em greve pela Cam-
panha Salarial e pela PLR 
(Participação nos Lucros e 
Resultados). A fábrica fica 
no bairro Água Preta, ao 
lado da Zodiac e tem traba-
lhadores dentro da Tenaris 
Confab e da Gerdau.

No último dia 20, um pro-
testo foi realizado na porta-
ria da empresa, com ade-
são total. 

A entrega do comunica-
do de greve foi aprovada 
em assembleia por unani-
midade.

No dia 15 de junho uma 

paralisação já havia ocorri-
do pelos mesmos motivos.

Segundo o secretário de 
Comunicação do sindicato, 
Gilson Leandro, nem a im-
plantação da comissão de 
PLR teve andamento por 
parte da empresa.

“Já são 3 meses de ten-
tativa. Vários problemas 
na fábrica e a direção da 
empresa ignora o Sindica-
to, nem resposta dá. Disse 
aos trabalhadores que não 
vai pagar nada de PLR, não 
quer falar de reajuste, e vá-
rias reclamações de assé-
dio moral estão chegando 
no Sindicato”, disse.

Assembleia aprovou por unanimidade a 
entrega do comunicado de greve à empresa

Confab Moreira Cézar
dade Cidade Nova, os 
acordos de troca de dias 
pontes precisam ser revis-
tos, e própria mudança do 
registro do funcionário. 

O sindicato está discu-
tindo caso a caso.

Gilson Leandro


